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. gonzaga,-.
l-z' precisa que o sr.

Aralla alga o que [ez das

seguintes quantias:

Dos canudos de sr.' '

famarau . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

l886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tinnente da Estru—

inada para a casa,

em construcção ,

tlo irniâodocx—vi-

(ti"- — 1311323“le da.

('.;inwíri. como SG

nª "Tv: : "polidas af-

firn-açoesil'ninan-

tigo corresponden '

te d'csia Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . '. .

ºSãiQº

eoeeoo

iii-083770

0003000

De multa recebida de

Antonio Bai-grs '

d'Almeida, de

anlcga. . . . . . . 23000

l:3295262
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Uma das vantagens da actual

lei do recrutamento militar é ore-

crntainento regional. Por esta for—

ma e inancebo, a quem coube a

obrigação de Servir, vae sentar

[)l':ll_';i no regimento que lhe fica

mais proxnuo doseu domicilio, da

sua L'imilia e dos seus interesses.

Para que esta medida. rujos bene-

ficios ninguem de boa fé pode con-

testar, possa ser levmla a effoito,

foi o governo aurtorisado pelo art.º

33 da lei de 12 de setembro de

4887, a dividir o paia em distri-

cins de recrutamento em relação

.a densidade da juipilaçã i. Ultima-

mente. O governo uma (l'essa atl-

ctorisação, e 0 pai?. foi dividido em

distiivtos de recrutamento; um

d'elles tem a sua sede em tirar e

para esse tim (". collocado aqui o

regimento de infantªria n.“ ?.. (lon-

tinua, porem, em Lisi) ia, até que

haja edilicio appropriado para quar—

ti-I. Não precisamos de encarecer

o bandido feito a tirar com esta

in.—dita, que o governo acaba de

tom ;r, tl i'i_||nlItCl'Cll') desenvolver-

se-ê»: zºo uma forma notavel, an-

gim ..?-“:!:: '! importancia da villa e

es linª-l'— ;utricins. a quem per- i

troia 11 "i.—tamento, ficarão ser-

vindo oa sua propria terra, perto

de tudo quanto lhes fôr caro. O

governo regenerador neura lançou

os seus olhos para esta villa; fe—

Iizmuute une agora ba quem lhe ,

Anis-nino

Anno. . . 16000 réis | Semestre. 500 réis

Com estampilha, (anno). .

Numero avulso. to réis

46200 réis

de importada,—Oxalá que ao mais

breve se trate lo aquartelamento.

Faltou—se, em tempo, em um em-

prestitnu para qnarteis; folgaremos

em que se realise para go.—armos

de tão importante vamagem como

a que o governo progressista aca-

ba de conceder a Ovar.

O orgão arallista publicava no

ultimo numero um artigo—Guer-

ra ao ministerlo. Esta epi-

graphe, feita de um wujuucto de

sons da trombeta, que fez cahir os

muros de Jencho, e de gritos dos

valentes luctaduresx qo.- fizeram

cahir () imperio em França. cau—

suu calafrios na espinha dorsal dos

ministros. Pobre governo! que pre-

pare as malas e faça testamento,

& sua queda é inevitavel.

Manda o sr Aralla. . .

Este sentimentalista, que ohn-

ra as desgraças de paiz, mas que

(: partidario do folheto d'Anvers e

de financeiro de Caneças, deve

ver-se no seguinte espelho:

«t) omsolidado portngnez, o

mais [ii-nie dos fundos estrangei-

ros, adquiriu a Cotação de 63%. AS'

obrigações de 5 "|., sustentam se a

505 francos as de 1876. :: SNG

francos as de 1879. e. a tilt 233

francas as de 1886-1837. Gow

nuaa mesma excedente situação».

|W. isto o Economista Franca.:

de 8 do Corrente.

Pode, pois, gritar a guerra cen-

tra e ministerio, que elovonocro-

dito do paiz. Essas palavras "cam

Sem echo.

 

Depois de se discutir «pranto a

familia real gastou na sua viag m,

discutiu-sadhu a harmonia donies

tira. Que bisbilhotiw! li oi:; vira

agora ª!

O sr. Aralla manda dizer no

Seu orgão que traz. uma demanda

em juizo e que o sr. dr. ]unha

lhe é suspeito como juiz.

A todos esta noticia palpitan—

te, de um interesse unico.

l'areee, zi primeira vista, que

esta questão devia li.-ar irisfdhas

do processo o notritmnai, iuasnão

é assim porque. . .

E“ 0 cazi da cunhª-tita phra—

se:—Bem teconlieço, ill-ªli pao de

larangeira.

Ura que novidade joe o sr.

dr. Cinha lhe é suspeito! Quem

ler os jornaes, «pn-.fduccionam por

ordem do sr. Aralla, ha-de ie.-,e-

uIn-cer 'que, desde a installaçao do

comarca, entre proprietarios e sul)-

stitutii, ainda apenas houve um

que tire nin foi siisp o ._.» sr.

Barboza de Quadros. id.: ein ope-

clias em que o chefe r ,,; ,, ra iJl'

não tinha demandasglioj , .jnet-im

uma, em nos capazes d.- appostar

em como nem n'ajnell- seu ami-

go se tiara. Ura, ban lia o dieta-

d't—L'ittllttilíl e cal-lo do gallinlia...

"Por essa mesma denn-nda, já o

Districto mordeu no integer-rior»

joia, ha pnico transferido, dr. P 1-

reira do Valle.

Elle bem sabe porque faz es-

tas animes e nos tambem o sabe-

mos; talvez tire resultado em re-

l'iç'if) ao que pretendo.

Mais que o atuado inteiro/esni-

  

 

j tir esses boates.

'(“,

?

ba—o sr.

da!

0h espantol ;

Oh extraordinaria!

Ult

Pum!

 

O sr. barão de S. Cls-mente,

no seu exeellentetrabalho—Factos

e biographias parlamentares—, de-

p as de dizer que o fallerido Cae—

tano Maria Ferreira da Silva Bei-

rão, legou a seus filhos- o Seu glo-

rioso, venerav'el einnnacuhdn no-

me, que elles. pelo seu illibado

procedimento. tem mantido e con—

servado illesu e puro tal como ()

herdaram, da as seguintes notas

hingraphieas acerca do actual mi—

nistro da justiça, conselheiro lªran-

cisco Antonio da Veiga Beirão:

Nasceu em Lisboa a 21 de j.:-

llio (Ie IBH, foi eleito deputado

por Abrantes nas eleiçoes.supple-

mentares para a legislatura que te—

ve começo a 26 de abril de 1863

e terminou, por dissiilueão. a 25”!

de janeiro de l870. Por Gondo-

mar para a legislatura que func-

cionoa de 15 de outubro de 1870

a 3 de janhodeMTI—dissolução.

Por Monte meiro-«Novo, para a 2

de janeiro de ISS!) a H de junho

de 485" —-dissolnçri.o. Por accu—

mulação para a de 13 de deznm

bro de 18% a 7 de janeiro de

“S?—dissolução. Pela t'oito. pa-

ra a actual legislatura que o(nne

çou a funccionar :! 2 de abril de

1887. E' ministro dajnstiça desde

20 de fevereiro de 1886. e. como

tal, tem o seu nome vinciilado ao

decreto de 20 de julho de 1886,

que modificou a organisação jadi-

cial; ao de US de setembro do re-

feri-lo anno, approvando 0 God.

lªt.-nal. A0 de 23 d'agosto de 1888,

respeitante ao II'WIDC'IÚ. Commer-

cial, do qual elle foi o que, na ca-

mara dos deputados, usou da res—

pectiva iniciativa. |<], finalmente,

as propostas de lei, por elle apre-

sentadas a camara dos deputados,

para o estala-ieri nento de colonias

agricolas e casas de correcção pa-

ra menores; Acerca do systuma pe-

niteuriario, da responsabilidade mi-

nisterial, e do uma nova organisa—

eio ou rehrma judicial. Franciseo

Beirão falla com Verbosidaile ear»

gunientação l'risante. A resposta

aos seus adversarios é sempre

proinpta e facil. Trata os assum-

ptos com grande lucidez. A sua

mtr-lligen ia & reconhecida. A jas-

teza e l'a'tºvlilií'ttl com [na resolve a

negocios sulnuettidm ao seu exa—

me () inc nitustaiol. A n-ibr-«aa do

seu caracter é not-iria. E', emiiin,

um distincto orador, our-r nos tri-

liunaes, defendendo a justiça dos

seus :unstituiotes, quer no parla-

mento, sustentando os seus priu-

eipios e defendendo as suas pro-

pistas.

0 orgão diz nos no ultimo nn-

mero que na semana passada enr-

reram b nat-is de crise ministerial.

Em seguida aeresrenta: «Os jor-

naas progressistas vieram desmen-

Mais «uma rasa-i

para acreditarmos que a crise exis—

. tiu». lista claro;é sabidoquequem

cala consente; mas n'este assum-

pto, se os joroaes do govrrno se

calassem, e porque a crise não exis-

tiªv " " ' ,

90minga 15 de Éezcmbib de 1888

    

  

Aratia traz amªdº?!» '
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. ÍCaI'ino nto diria melhor.

 

: No dia li do corrente comple-

? , ," "remar-iodo rms-.

. “%d,%%%& “gªitista?-

tella tomou d'estes reinos, a titu—

lo de herdeiro.

O sr. Aralla diz no seu orgão

que a junta de paruchia não teve

subsidio para as obras da igreja.

Se dissesse «pie sim é que nos

admirava. A proposito: Div.-se lá

tambem que as ultimas obras não

serão de muita duração porque os

telhados não estão complclmne—ntc

Prºd-11108, Então a junta de parneiiia

regeneradora, que gastou tanto nos

telhados, que teve tanto cuidado

n'elli-s que até nomeou para olhei-

ro um interessado na empreita-

da (! lil), deixou uma Obra d'cs—

sas “.* !

Apãre lá esse pião a unha. oh

sr.“ junta, que Deus haja. Olhe o

conceito que o seu patrão faz das

suas obras.

0 chafariz continua perfeito,

impo et.-'.. etc. etc.

Dizem que vem ahi uma com-

missãodo enga'ohvims, tratamos

tirar-lhe o molde. Cautella eum o

Neptuno; que. saia exacto, do coli—

traric não tem graça.

A anatomia

O pinhaldo Covélo era proprie-

dade do Estadº, e tªnto, que ()

Corregedor de Coimbra, com al-

çada n'esta Comarca —Mannel tlal—

deira de Lemos, mandou ao Juiz

Urdinario d'aqni, ou a quem seu

noln'e cargo servisse, que 0 po-

dasse e reloutasse, prolnbindo ex—

pressamente se matasse coelhos

dentro d'eile. Por ess'a occasião

prohibiu usualmente que se m'in-

classe para a Casa da Feira e cha-

mado peixe real, mandando-o ven-

der, e por o dinheiro em deposi-

to. em I7dl. Vé—se, D'IÍS. que a

Coroa se ia ja preparando com

tempo para evocar o Condado, à

morte do ultimo Conde: 0 «jiiecum

cft'eito fez, passados mui poucos

ªnzllis'.

Havendo tomado de aforamen—

+13Eeãêe

, tu o pinhal d'arz-ia do Forno do

Gol Aut mio José de S uma .e Uli-

Veira, mandou o Juiz de Fora —

João Ant-uno liibeiro ile Sonar,

notificar-lhe que ilãi usasse da

posse dada pelo Almoxarife, tra-

vando—se questão—no caso. () que

allegaram não o sabemos nos; pn-

rezn, e certo que o ltegelor das

Justiças do lºorti mandou cumprir

a determinação do Juiz, em uma.»

de 26 do dezembro de 1802, sul)

pena de prisão imine—liata, na falta

de obediencia. U aforamento foi

alinal anuuladi por ordem regia !

A nossa Camara havia reine

rido ao l'rinripe Regente o afera—

monto dos areiaes e pinhais bal- )

dios para as sab enpliyt utiztar :. ._—

morailores da Villa: «. ([.li: sn li.:-

i concedeu. Por essa iii-,rasiii, Jr];

3 Pereira de Sina-i, cumpadre e

—.kntonio Jose Pereira Chaves Va—º

lente, a falar ao Principe, que os

ouviu em audiencia particular, com

ª sua extremada h::iievolencia, de—

“bumaçoer '

“Anuncios e communicados, linha .. 250 réis o

Repetição....................... 25 réis 6-1 ANNO

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 '|.. , —
  

 

amigo do Procurador da Casa do

Infantado na Feira, ponde maso-

guir afôrar a maior parte do Mon—

te, obrepticiamente. pela insignifi-

cante quantia de 78500 reis; toc

mmmmatdaiuttwdnt _L.

Apenas isto se divulgou. to a .

plebe alvoraçada veio, a, uma voz,

pedir :) Caruara que representas-

se ao [)onatario e Senhor da Vil-

la contra o facto; porquanto, a-

quelle pinhal era d'ella. U Procu-

radi "' do Concelho ex poa largamen—

to Sobre isso a quem competia, do

que resultou mandar—se sobre-os-

tar na posse. Ainda nao satisfeita.

mandou a Côrte oito arraes em

companhia de Escrivão da Camara

ferindo logo ásnpplica. e ordenam '

do, por Decreto de 22 de agosti

do 1895; «que tal aforamento )G-

casve sem aff—eim eqne nunca mois

se a/"o'msse a ninguem..

Este forasteiro, natural da Fei.

ra, andoutoda a vida involvrdo em

tramas obscuras ) odientas. arms.

tado do vil interesse. morrendo

Som emancipar a Consciencia Op—

pressa na mais rasteira humilha-

çãoL. .EÍS aqui mais um facto

que corrobora o que levamos dito.

Audax o os editais de Alcaide o

(*.arcoreiro sempre unidos e servi-

dos por uma so ()arta. levou o

Juiz de Fora a Sªpli'ªl-US. t-irnan—

do o Segundo dependente da elei—

ção da Camara, oom otfensa das

regalias magestaticas, e. ein pre.

jin/.o do verdadeiro ein-arregado «

Antonio Rodrigues Frade, pelo que

foi aipirlle magistrado mandrdn ro—

prehender asperamente em castigo

do sucrilego atrevimento que PHI-

tieeu, raspando-se dos livros do

registo da Camara, em [.irma que

não podesse mais lêr-se, um tão

tem.-rario attentado. por Aviso ite-

io de 5 de setembro do 1792.

Não obstante o Decreto ja re-

ferido o Juiz de Fora, da Feira,

Francisco Barroso Pereira, servin-

do de Almoxarife, mandou fazer a

divisão da malta e pinliaescircum-

visiniios para serem aforados, sal-

vo o Monte; ao que tambem oi!—tou

a Camara com muita dignidade,.

como 31: mostra da sua rorrespmr-

deueia oi'lioial do anno de 1806. A

eondncta brilhante dos miss.:s ca-

maristas puz lermo a esta pen—

dencia. Justo e ree-rdar os seus

nomes para honra da nossa terra.

e tributo de respeito as suas ciu—

ms. Foram elles: - Manuel José

d'Uliveira Gerais.—Franciso» José

de Souza,—.linhpiim Eusebio de

Sant'Anna Soozi Azevedo,—«(e Ber—

nardo Gomes Silvestre.

Neste mesmo anno o terreno

maninho, a leste da Villa, foi mau-

dado dividir pt,-los moradoresd'el-

la, nrocele'ido se imm:-diatamento

às sementeiras de pinhal, debaixo

da inspecção do Juiz de Fora. da

Feira; 0 que não teve rigores-i

cnmprim oito.

As Camaras modernas não téom

salud-i ovni-nun- a malta, tira-nl»

d'a'n mutantes recursos pra lisa—

rem a» ;_- .1;ii--< dunas de areia.

;llcltl do ibn-rogai. aogmentando

& «'a-Ea vez mais o v.-.lor da sua rex-.a

E pr-iprird-nle florestal. Por meio de

“uia sistema inotodico rio cºortes

! successivos e de novas sse-outei—

 



  

ras renovar-se bin () Vt'iitl) arvore-

tlo mm immensa vnntrgvm dos

rnuniizipes, que até no futuro no

.tlerizuu Ser uiiiviailns das Gmtri—

buições Ineues, afora outros in:.-

llnwnmiªntos mntru'izius feitis em

larga escala e curto espªço (i.: tmu-

1)». Cortar o Senpuu”. Sªinl'íll' &

onrtar, tudu tl proposito, (!iicei't'n

em si a subia cruumuia «Ins [lares-

taa. O distimia eiigeuheim ogro-

nnmn—D. José Carlos Maurice.»

d'A—lnrcãu, expuz estas mesmas

itens n'um truhnlho mmpondiosu

"Kªwai-1d á (hmtnra em 2 ii.; ml-

vmuhro de 18675. Ámlzi já esque-

rjdo t, ,. .Sic' vaum fam,

A. F.

 

vnnsos E PROSAS

___—__.

O SUL

Este vento sinistro «: lnnv'ntoro

(Zvum os uivos do tigru nwrihundo,

Sr; não tal-um em erro, é urinnvlo

Dus clinris onde tudo é grandioso.

 

A&BÍHI " ouvi por vezes runmrnso

Ngrz vast-is solidõus nto novo-mundo,

Mii um pouco menos l'urihumlu,

nos em troca mais largo e. iii-igustoso.

Não tmn esta. ultilrmte ilíssonnncia

tº. us como (]llt'. tri-genes e esgrirns

Cum «| na. Dente. nos pilttft :. escura estancia

Man anmdo mrrt- & solta nos prthunrcs,

Não é "mês imponente :t rear-much,

.li- prunludo o bnmlr nio- [nude- mumu.

S. Vicente de Pereira—1888.

O. S.

___.

árbitros

_*__ -

 

NOTAS DA SEMANA

Muito sol por esta sentiria fó-

m, eis o que me impressionl n—

grzidavclmente e me enche de

al ::.zría, n'est: incessante l'tbutur

li.": ntâl cuidados, nªesta luctºt do-

i: of:-aissima pela vida? Distribui-

.i-'; .o pensitnenío por mil COiS.tS

diversas, chega—nos o desalento

!:lhti'tzts vezes a qnzbror os bra—

ços n'estu cone-;tztnte exploração

digranue mina, da muito escu-

m e muito humida minzt, d'on—

de von arrancando, com doses—

pero ás vezes e outras com qu:

tristeza! estes minutos—. os no-

tas viv*s dus uccorrcncias sema—

nues n'estu villa. —

Ahi está que estou a escre—

ver á meira—:ioitr', muito aconche—

zldo confortzivelment: n'um co-

crtor de boat lã, olhando pela

vid 'rtçi do meu quarto zt d. :tçt

gta tesca das sombras das arm—

1'35 doloridos psi.-) vento sibilan-

tª, como tambem (']Llaisi qn: scn-

rindo o peoeírir da neve a d :s—

fuzer-se, em perptcniios novel—

los de nuvens esbrunipiic'tdas. ()

luar muito bronco, d'urnu bruni-«

cura de neve, bat-: de cfmpt nos

muros e nas urvorcs, c amorti-

l'nzi as cai—ns, silencioms, se o

v'ento os não perturba e 'nquíc-

Jet, n'uma grande tristeza fria e

'mortu.

Por isso, o pensamznto dci—

xq de martellar-mc no cerebro,

adormece quasi, e sinto ent To :;u:

0 meu coração, tlespz'dtcui ) p:—

ln S'lllL'i-Cldã', --—saududc dos mms

bots tempos de rapta—, chori

nlli para um canto inconnolavcl—

mente, ' a:“rdidnmcntr, [embrio—

cio—me tie qu: o inverno é um

assassinato lento (: cru-rl. Assim

morre-se sabendo —se que se mor-

re, com o olhorpregtdo um nos-

sa rich toda, que ant: nós 5: l':—

vamu, com os menores e mais

, HQ.-'lms episodios».

| Avalio tamb-cm quztnto ella

tem sido cruel para o sr. Attil-

la, que raro vem ao sol espree

l guiczt r se, seguindo—lh : as r.:steos

: com desespzro entre os ptnh31—

, ros graves e mageitosos di ias—

, truznztda, e então com o parir.)

sempr: i'rnmincnteª'fd: qualquer

caçador lhe atirar como & urso,

qu: é. .

Ill-“le succcdendo lSSO ase,

mana passada, qui-ndo the mata—

ram o seu quzrido e chorado

Mic-“uva.

Entío, no 'Há ;r— d.— zizszspzro,

increpando delirintmtrnt: o as—

sassino do seu m*.lhor frag neiro,

um outro etcador i'trxpsriente

ªpontando paro um coelho, pol-

vilhzi—lh: de chum'Jeiros as per—

nas. _

"E” de mais. Bem dizia. o 13511—

mim que um abysino arrztsti

outro" ':thiisrnr); e quand?) zt form-'

na corn—zip de (ir::i'lndii', não ha

por—ih: pregos no rod-ar verti-

gimso. 511) como os (zerei-as os

d :sgru; is : exibiam—s:, eol'ziam-

se, e vão ii tent'ir destrancul-ns

e desennovclgtl-ns.

Podia, ,pois, chorar agora

mais ess-1 desgraça qu': rig-gravou

o rlnumaiism) d'esse pobre des-

terrado do Mino—Gr.»;so; mis

entendo que não dexa-rei chorar,

qutnio o n'ttur-zzn ri, “quando o

sol estende qlegrcmznt: as suis

enormes e pujante" uzo-s de oiro,

cantando por esse lirmaznmto

fora, todo pencimdo e vnrrido

de nuvens. . .

Com effrito, tudo ri; e, sen—

do assim, deixar o urso do Mat-

to—Grosso c-açintlo e sendo etch

do na Estrumado! Dava assunt-

pto para uma trnzi comedia &

vidi qu: ell: hoje viv: no silen—

cio pungente 6111 sua dor; enchia

uma noite de tit-carro.

E por faltar cm thmtro. . .

,. . .o prom: titio é ti,-vido.

Aqui outro eu ti: Ptf'm'itl' zt CSÉ'I

c;)lunmtt as impressões que m:

tic-drum dn r-zcitt qu: os rapi—

"..*s, o Cruzeiro, () Faloio, o (Ji—

simiro, e o dr. A'igélo, tiveram

o irritabilidade de dar no theatro

d'esri Villa, na noite d.- Stbbu—

do ultimo. '

Não foi um espectaculo de

espztvcnto, de muito appamto,

em que o ruido dritt'i u n rasto

de assombro; mas; um os; 3:t.icn«

lo aim—ples, quasi qu: em t'umilit,

deslisundo sutvemnh, n:,uurnl-

mente, proud—and nada a attancío

dos espectadores.

Claro está qu: nã) dzvzfn es-

perar que cstts lii'ns destron-

tenciesns e dzsz'aniix: .au» da lc—

v=, sem lcvmtardv ;*». v-l rt nro—

m, encerre-u um go iz.» i uzo :io

mznos d': critim .ir; oiticzt. N.t—

dn d isso: nem o trgnpo n:.n ()

meu tcmpciªlmzntx) ni: constª]—

em que m: mount-. ingira—at—

ment: em p'iãlns-y-tª ;--;, unia ni»;

de botrpii'n

i)-*s-:r.:v:r:i ti i: u.", gui-id=»

pelas it'lipi":.<$'ªªª::;tíil“ ru“ ti-:.l!"l'n,

._|uc for-am gratos, div—) ii.—sd:

igi. '

() espe; ..culo ::» HC'JU d'nrn

dmrnma, de '). maul ::.; aº. = ,l- [

comedia. Intiinl av: :; . :) tir “.*t'lii't :,

em 3 netos, —A. h.?rrise l.“.- ni-

riuheiro——, o ouvi 'o Ettt"C:Ll

fora da» ms.—;D t-np-i ?) -vi.t t:r

feito fortuui ha ão .)u m tis un—

nos. em qn: uma por dªcssas

era construída de sc.lu:c'):s, de

mortes. de suicídios, d': do El! )S...

0 t." nzto torznin-tpor u nt tro-

voach; :tf) "j.", f::ltt-i ucn suti—

di). Jorn“, uTt ripiz (i'll—111115»-

nzyaçzio fort ,lo c:.rnit'nm, stari—

licai () seu fit-tur), «» sªu na >:“ e

n suo vidi zi a 'nº.“ 13 .] i: o are:]—

do ao seu irma .) :i—i ',“tiª'ff-t, i : no-

me Paulo; arro ;:1 :., ;) as iras :

com a viagtnn .! =

capitã )d: navios, o l' ..; '— id rs.“—

lnthroicumtn: c ) 'a . s:]:tzror

d: Mit'gtridº, iiiui iºn-n:: e sua

primi, u qutl mrnntts cintas,

dzbulh'tdi em lagrmise d: i.):—

lfftos, (Hut—519.1 de confessar a seu

  

«% itª. », v fil-') '

 

filho; casa .plutonicaotcnte com

urna mulher, qu: amou desde

crenuça, açnordoçmdoessearnor, passem Voczncias muito bem as.,

:

 

fte u: Paulo ih: deixara um ª dos—, cão Couceiro deu—nos com
P

t

;muita graça—A min/m latinha.—

Pnssei muito bem, a norte e

su'omc'tt-zndo-o, com quantos Sof; ,"t'ioites. A'inãi tinha qu: d'zer';

frituentos! á rígida e sinscra a— ! mas. . .com licença, eu fu.—cito :t

miztde; c por tin leva o seu sa— portzi, e vou dormir, já. que Vo—

crificio e o seu mattyrio até no

suicidio, só "por deiX'tl-"os felizzs,

—.ao sau amigo Paulo e a sua

mulhu' nktrgirida! .

Lourenço, velho marinheiro,

& quem & edad: não quebrou o

bom humor, encarregt—s': de ser

o anjo dttgtl irdi dentro d'ctquel-

lu familia. Quando vae zt romper

uma profundo desnvenc ifnªáquck

le sanctmrio dê d.:dicaç'ies, np-

pnrece Lourenço 3- harmonisar

tudo com o stu born espirito

conciliador, a rebocar, com risos

e gracas, os naufragos e depois

:1 cassar 9,9131110 todo. . , _

M'tnuel é o vclíio capitão que

ordena a Paulo que porta no bri-

gue Sztnta Luzia, querendo ns—

sim fazer-lit: esqozcer o ª autor

que elle consvra &' sua. filha; e

gue, a rogos eLourcnçv, ob_a 1-

ona a esperança d: casar rica—

ment: Mirgarida. ',lrzt dal-1 a

Jorge, salvando-a 't doshonra.

)uulo,__, voltando inesp :rttd't-

mznte, e encontrando siti amin-

te casada com sou nanico, mal.!iz

a marinha de NIU'ILIZF e qndsi

que ncceita o dusllo qu: Jorge

ll]: orop'xe.

'ldzt disto é natural. D'uhi

&, dii'lixuldad : de i eszmp :n'nr e l-

(il um do.—; papzis, em qu: as

grandes poix Ses rug :. o e'tchoam,

para logo cnír tudo n'umi pttz

morta, e em qu: os dialogos ora

s: clavam até ao desospero e ora

se abatem n'urm intimidade pl-

citiczt. M ts os rapazes houvcrum—

s: correctumznte: o Ctsirniro fez

ndzniravelmmte () papal do ma—

rinh :iro L )urettç'), m intendo

quasi em constante hilaridade o

publico e () Falcão deu hsm 0

papel de pro nobre; o Couceiro

coznpt'chzsideu o pilpli d: P.tulo

e o dr. Angtlo. .. Perdão, mi)

posso fallur d'cllé, do meu win)

c leal-%:imign, qu: m: impoz &

obrig'tcio d: dtixaio dormir na

escuridio da sam vidzt tribal.“) )—

so, ret'allud'a dº. dzsgvstos, que

elle bus-3.1 ufogtr n'est-3 ou n'a—

qu :ll: divertimento.

Enbori un p)u:o frío, o

drnmnu foi muito applindido,

como o foi tambem a comrdia,

de título ——'J.'JIY.EÇ.'ÍJ (! cshmwz.

Bordadi de ditos finos e de rc—

puudas clnlacas, entre:—acida de

excellzntzs s::nas em que o es-

tomago c o coração, o comer e

o amor, se pelzium ambos drv' -

rddimznte, e sobretudo muito

bem d:":mpenlndi, a cºfn:_lii

coroou nlrgre e esplzndid man:

0 espectaculo. O ())uznr ), no

papel «le Augusto, estudante qa: 3

ni) estuda serio =; .*llfi') d': :r-rnir

e sobretudo de C'M'i'll', un ["t—

c'iitizo ali,:nint, d: V)./.,?!il'. uhu—

titlt e ips? “'S arm'i: ralos: o

Pulsão, n..) papi «i: grav: ibi-

:;.:l'i'iro, 034175 anos d: edid: .

e com um mulher bonita e nova,

n qui-,na um de animar rt to.!) :)

instante e cuios :zipri:7:t istzin de

Sitisftícll', até ond: cliegtr :i sui

b )irali; o Guinufª). *] isvi pe.]uz—

n) imp.-l d': cst-tlniºtdziro, e o

Pen-iru, no p'tpzl cicero-uh; to__-—

dos conquistaram as muitas pal—

mis com qu: o pu'Jlizo rssebzu

a com :di't.

Gos-ui do Couceiro, palavra

d'innrn; e iii) de.;g mei do Fol-

aio. Teen vai). para os papeis

combos, & qual nío dzvcm ilei—

);.ir em“.u)ttr—s: n'estc nio fizer

tuda, qu: parra: szr o tem na

da [113.th id :_v.1rina.

— Muito de proposito,d=ito pa-

ra o fm a actriz, Umocllin 1 Sou—

to, muito conlucidzt entre nos

d::si: i'li'l muito. Dizendo qu':

ni.) JBSTUI'ECHI, d'esta vara, dos

snr; creditos, anos os :tbriloan—

tou, tenho d.:o tu io.

Ait! espiada—m.- dizrr que o

dr. Angtlo r-xitou csi—Discret—

 

 
!

autºrais-dormem de certo amo—

dorrodos'por esta prosa sopori- ,

fera, com que nz os presentes

sultcrcps.

) ,

Até á szrmm, pois.

João Varíno.

MARES

No mar toronto-se as nuvense os comes.

As nuvens são o choro soluçnnte,

que desnne o,.horhullni nosirosws;

o quando a aurora ri. & n'esse. instante

que n' run.: .chumm leinpre, .: .:huuu uau.

E' nojrundo definir, pefn'ruehºdº,

que se :igrirrn 0 coral e. vi're «insulto;

é oria» sincero, () rísu'jnrulto.

que nunca vem à llor porque tem medo.

Hu. choros que i-spndrinnm da alegria;

h't risnsjomurau-ntesjlu saudade.

E ht. risos fartos como os d'utn :thhatlel

E na chorus fundos n'umngrnnde orgii!

ltojrisos, entre beijos, cochichndns,

e, ontruurisos, il't Lagrimas perdidas;

nossas :tlm is alegria;-'». doloridos,

tem nru'ulhosãilejºisus soluçados.

() riso aneva'ba—iojtnjtristnzzi

e o choro da nin-grin estrondejfmdo

encnpellum- sn nus nossos :ilurts. rpmmlo

:; lttultlu e o cor'tçno tem lucha acceso.

A alma. é cono o mar, rindo e chorando.

Julho —88.

SEUÇAU NOTICÍOSA

 

NO I'LCKAS DIVERSAS

Recrutamento militar

—Pelus disposições d-i fluoreto que

deve suhir piuxunmnento, e que

vem rvgnlar n Cirnunwri] cgi» re-

ginnul (lo rrerut-nuvuto : reset-vu

uniittlr, irá o iii d'inl'unteriu para

:] [hg-ieira (14 Fox e «» regitnzeutu

2 da menu:: itl'ln-“t put-.a nvur. Por

isso, os tnauwbm apura Ius |t:tl'.l

() S;!I'ViÇt niiltnr «Posta tll'tllt, |'l,'

rruludns nu.—= Guimelhns riu Agni:-

da. Oliveira do Bairro (: Vagos,

pertence a) district—i do l'aHJI'liiÁl-

monti e t'rtsui'vít u.0 9, com Sêzizj

na Figueira da Fªm, e ahi senti

iã-i pimp; os «loi» nuit-ethos ti.“!

Mmlimln !* .Um—lin, [! :rtuumm n')

dixirn'i'l nº li), onu saite. um

ilnuuhm U s-mtrlrão proc.-i m r :-

ginirnt.) Itu inhnti'riu 2]; os dos

Gnocchi-ns“ flu Mhz,-milan ;: Velha,

Arf-tro. i'liiill'l'i-jil. Ilhswo. Marinha

de (Imuhrzt. Uhvoiru «I'Azetnnk,

Urzn' e Sever do Vou,:a, put-ur

oem no distrito do relu'utzmt-utt»

r, reservar n.“ 8, eim sólo em Ur

Var, «: Siflliíll'ã) pr.";u un 2 «ln in-

fantaria, que lisa iluliinitivam'utto

”.izttn'L-ztiií'liii) u'testu thht. ().-*. do con-

i: lha) tit-l Costello «lu 'ztn-“zt, |) 'rtun

rem :lrt district» ':Zl, C'HII se 'e. em

l'unuli-zl, sruluualu praça n:» 6 ri'iu-

f:;uturin; os :l-z Arun-'in e. tºt-iru pelª

himem .ao (“ trust: n." 18. c-nu

si)-ht uu Porta (: suntnrãn praça no

regimento de onça Innes 9.

().—' maurrh lS :uturttflns em to-

do o rhsíriutu il'Av-dr-i pira n :tr-

um de curadoria, suutzun praça em

avnllarin [ ).

t'rli flll'! tiiiiXiHnlS exposto,

vê se não so (]lllt si:: rvgunento

:l'iufaulnrin n.“ 2 vale ser aquar-

t itu-lu um Uvnr, mas ain-lu que

os recrutas (teto-Inndistrioti) d'A.

Vi,-iru seri) distribuidos pelos re-

giiuentus que lhes ficam mnisuro-

xnnas. O que tic-u mais litshtltít é

o couuyslhu «i'llhavi, «pt », masmu
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assim, está desviado da sede do

district» de rocrutnmedto — Ovar

__33 lutam.-tros, notando, porém,

que apenas—.ã,kilutnotros,não tém

Caminho de Forro. '“ "

Notarial lnnmliriu é este, que

recruta-

mento nuhtnr, Contra a qual littl-

l":—: o: tão mal entendidas ciumores

se levantaram. Us recrutas do in-

[autoria, 410319965th d'AVL-iru lj-

cnrão em Ovar. ,:

Parece—uns motivo para louvar

o nobre ministro do" ruiu-» e os

que mais Se empenharam na ela—

boração d'uqucllu importantíssimo

documento.

Tmnscrcvcmos esta noticia

«flo nosso Gallega. o Parlamen—

tu, cuja nova visita agradece—

mos, felicitundu 0.

Sempre :: pragat... —-'

Em a noite de (5 pum? (Incor-.

route rmihurumilncusa rleJoan— ,

nn Junota, da Ponto-Nova, nove

galliuhnsi

Os mclinntes foram Manoel

(ii!- Sá e Silva, da freguezin de

Fornos e Antonio de Muitos,

Solteiro, trulmllmdor,du fregue-

zia d'Avuuca.

endo presos, só se lhe en-

_rnntrzunm sets, aires porque as

lillêtS mst-antes já Os petit/fotos ns

tiuhzun mzuuludu cosinhàr ent

tº.—isa. d'um tul Francisco José

Pinto, do concelho da Feira.

Uru é por is.sa,qiio não nos

cnttsarcmos de ir gritando sent—

pl'e—Aqni d'el—rei, peirotos!

Desordem—Hu (“os no

largo de S. Sebastião forum es-

pnurmlus Murguri-lu (h: Jesu—'.,

errado de servir, e Marin Augus-

tu' das Dores. por num tui R is:).

Moreira (: liihos Caroliune Au-

lonin, llzi run do Seixal fim-tulo—

lhes VuJ'ittS routnsões. A Admi-

nistração do Concelho tomou

mutu do furto. reumttnuzlo-o pit-'

'a. juízo () tnt-tivo de desordem

nztsrou «ixi. disputa (l'un) logar

u'um Izirzuluiro do rio.

Chegada—Está j'a entre

nós o nosso hmn amigo. Auto—

uio Co.—'in, Íiiho dosªr, commen-

iizulm' Costa.

Damos lhes os boas vindas,

uh “arando—0.

Aborto — No rliri [" do

corrente.. uma rupurigzisolteira,

«ln nome Morin itaim ele Jesus,

«Io lugar do Feirrnl, da, Ft'il'íl,

achando-se inmunumzlzuin pelo

seu adiantado estudo do gravi-

dez pediu ngzisulho na msn de

João Pinto, cum-lu carpinteiro,

do lugar (Ic Cimo tie Villa. o

;thi por rnltn das 3 horus (ht

tzinlo «leu à luz dois fotos, que

pelo seu estudo foram "1335 1 pro-

pria habitação culerraul-is. 'Cu—

mo porem houvesse receio de

que o parto thsse forçuzlu. foz-se

ltiliOítSiil, duntio em resulta-lo

não luiver criiniuuliilatloda par-

te do purtm'ieulo.

Panama nto __ F::llrceu

na semana pnsswlu uma lilhita.

do nosso amigo o sr. José Cur—

vulho, do Couto de Cucujães.

' Muito vira e, intelligente,

era o etilm'o (iC sei..»- pzies; mas

o gnrrotilho apanhou-a, matan—

(io-zt em «luis (lins.

—l);unus porisso os nossos

sinceros pezumes áquello nosso

amigo 0 Ex.“ inutil-ia. '



  

Partida — Saiu para o

Porto, para o 2? distrieto eri—

nninal, o illustre e digno juiz

que n'esta comarca serviu, com

agrado de todos, o sr. dr. Abel

Pereira do Vaile.

S. lia.“ retirou-se na terç. —

feira à noite. no comboio m'ixto,

«com 8. Ex.“ familia.

A' gare foram despedir-se

ode S. Exf muitas pessoas das

anais grades d'esta— Villa, entre

as quaes nos iemirramos de ver

08 srs.: Dr. Antonio Cunha. pre-

sidente da Camara; dr. João

Baptista, vice-presidente da Ca-

mara; Antonio Soares Pinto,

administrador do Crmeellm; dr.

Nunes da Silva, delegado do

"Procurador regia; dr. Christo-

vam Coelho, adrngado; dr. An-

gelo Ferreira, secretario da Ua-

mara; Frederico Ain'agãm se-

cretario da administração; Ne-

res'liilreiro, escrivão de fazen-

.(ltt; lose Alla e Alfredo Riltei-

ro. esoripIn-m'ios de fazenda;

Jose Pereira, contador; Antonino

Valle, Francisco liibeiro. Ednar—

(lo Ferraz o dr. Antonio Sobrei-

ra, escrivães de direito: l'ereira

Dias, reeelmdor; P.“ Fr.-nªrriseo

Marques e Annilial liilreiro; .le-

se (.Iarlos d'tilireira; loaqnnn'

llagonrlta; e muitos outros,«eu-

jo.»- nomes não nos escorrem

agora.

O sr. rir. Nunes “da Silva

aoonmanlmu até ao Porto o sr.

juiz Valle, que se retirou mui-

to saudoso deixando entre nos

muitas samlades.

lºui uma exeellente e sin-

cera in.—mifostaçãode sympatltia

a um nmgistrmlo que nos pou—

eos mem-s em que virou entre

nos tao digno se tornou da os—

tinta e erinsideração de todos e.

tão ln'illi:urt.en|ente coiilirxnon a

fama (pie preceleu a sua outra—

da n'rsta comarca.

Estiveram tambem algumas

senhoras. eonm a Ex.“ esposa

do sr. Framzisro liilreira. a Ex.“

esposa do sr. dr. (Junho, e a

i*i.x'.'"ª lillia do sr. Pereira, cen-

tador.

Que 8. Ex.“ não se esqueça

nunca desta terra. que nunca

se esplererà de S. Ex."

santa Luzia—Correu es-

plendido () dia 13 do corrente

para os romeiros que desta ril-

a foram visitar aquella milagro-

sa Santa.

illuitissima gente, o :n'rauti

apinlnulo de ronrriros e não nos

rrmsta que houvesse ilr'snrdem;

so no ruliir da tarde appareeia

de quando em qiiando. de reti»

rada para suas rasas, algum a-

migo dn liuus lhr'elm, Carniva-

lealnln alegremente, cio—pelin-

do—se assim até ao arma que

rezn, de tão grata rmntria.

 

“meets

Arremateção

L' publicação

 

No domingo 30 do corren-

te. pelo meio dia. a porta do &

lt'iirnltnl jiilllt'illl :l'r'slu ennt'nrra ;

liàu de ser pretasuu praça, p:t-'

  

 

ra serem ili'l'mttztlrt-iíts por pre—

ços superiores ítlts' das res-perti-

vas avaliações. as propriedades

abaixo relacional.-rs, arrestadas

aos executados Fvaneiseo Dias

Marques e mulher, da Costa

d'Espinhn, fregnezia d'Anta, da

comarca da Feira. na execução

Iiypothecaria que lhes runre An-

tonio Marques d'Uliveira, do lo—

gar da Lavoura, fregnezia do

Cortegaça. d'esta emnarea. como

tudo o(msta da respectiva carta

preeatoria, rinizt. .ia referi la co-

lnarra da Feira :

Uma ieira d.: terra lavra-

dia, chamada. a Ribeirinha, sita

no lugar da Vinha, fregnezia

d'Esmoriz, d'esta eoun'trea, a

partir do nascente enm earniniio

public-o, poente eom Antonio

Pinto de Sá e outros, norte com

Manoel de sa da Co.—ta e do

sul com Manuel Aires Pereira e

outros, avaliada em 22654)th

reis.

U.!ta leia-ade terra lavradia,

denominada os (Jepns. S tt nos

limites do logar da Vinha ;. da

referida fregnezia, a partir do

nascente eoin G:t!llittlt0 pnldiro,

poente com Antonio Ferrei 'a da

Costa, norte com os herdeiros

de Manoel Aires da Rocha edo

sul com José Rodrigues da Sil-

denominada as Fontes. sita nos

limites do lugar da Estrada Nn-

ra, fregnezia 'l'lismoriz d'esla

contarca, (pie Ztunlina do lmrtc

Com o foral d'agua sul com o

eandnlm de serrldão, nasermte

eom iªraneiseo Dias de Sá e do

poente com [Bernardo Aires da

liuitltzt. avaliada em 525000 rs.

Uzna leira de terra larrzulia.

.inm'nninml'x ns D'iras, sita nos

limites da In,-ur de Quintas. da

mesma [regue/ia, a confrontar

do norte emu e G'tltiltllttl p dili—

en, sul com Mamae! Aires d'il'

lireira, «nascente counts herdei-

rns de Bernardo lªraneisºo de

Souza. e do" poente com iªran—

eiseo Pinto Ferreira. avaliada

na quantia de 5039000 reis.

Uma ieira de terra lavradia,

rltamada a Almoniieira. sita nos.

limiles al-zt lugar da Estaçãod'a-

quella l'rrg'nº/ia. a partirde unr-

te enm the Aires nl'illireira. e

outros, sul com João Pereira

d'Ulireira e outros, nascente

com os herdeiros de José da

Casta e do poente com o eami—

nim de sorridão, avaliada em

:lã-Sãttií) t'r'iS.

Uma loira de terra lavra'lia,

demmmmla a liwu'ia ªift Ínran—

gvn'a. si“ no lugar das (lista-

nln—ims. !:"n'gziarzia d'iCsnmriz,

d'osfrr r-un'iratst. a vªnttfrontardo l

norte HH: .; raalinlto publicªr». '

nasmriili' mun .ittii'niltt Dias ii.-:r—

eu, inunda“: -" sul rom Matinªl

l"ranols—ro Marinheiro. avaliada

' na il'lãttli-itt de 365004! reis.

Para a arrematação são ei-

la'lus qnacsqaer credores inner-

tos.

Um“, 7 de dezemfiro de 1888.

Vlãl'lflzlllCi,

() Presidente da Cantora,

servindo de ini/. de direito.

(Linha.

() esrrirão

:?!l

i Francisco de boa.“ Ribeiro.

    

va, avaliada em ãliàtlUi) reis.

Uma letra de terra Inrrad ia,

O 'OVARENSE

EXTRACT?)

(23 publicação)

Por este juizo de direito da

comarca ri'Urar e cartorio do

escrivão Ribeiro, correm editos

de trinta dias, contados da pu-

blicação de segundo annnneio

respeetiro no Diario-(io Gover—

no. eitanlo Dona Emilia d'Aze-

vedo Soares, viuva, proprieta-

ria, do lugar da Quintã. fregue—

zia dºEsmzn-iz, d'esta comarca.

mas ausente em parte incerta,

para no prazo deduz dias, ron-

tadus depois fl'aqzioiªe dos edi-

tos, pagar ao exequente lªran-

riseo Joaquim lin lrignes. viuvo,

prºprietario. de. Matlmsinlms de

Esmoriz, a url-tntíade dois oon—

tns .pratro remos vinte mil oito

rªerrtos e oito reis, de que lhe (:

devedora e em que foi condom-

nada por Sentença de 2 d'Ou-

tzmro de 483%. da acção com

processo ordinal-io que o mes-

mo lin: moveu, sol) pena de,

não pagando n'arpielle prazo,

nem nomeanlo itens a penho—

ra, se devolver ao exequente o

direito de nomeação, seguindo

a execução seus termos.

Ovar 3 de dezemliro de 1888.

Verifiquei,

() Presidente da Caruara,

servindo de Juiz de direito,

21?Cem/z a.

("l ese—ri vão,

Francisco de Souza Ribeiro.

sxrmero '
I,“ publicação

No dia ?.: do proximo um

de de'/.eudn'o, ao meio dia e á

porta do trilunmi pt:.lir-id d'os—

ta rnmarra. e pel-n rartorin do

primeiro oliirio, se lvade arre-

matar para pagamento de diri-

das passivas :»tpprovadas no in—

ventario de menores a que se

aroeule por olrito _de Manoel,

Lopes d'Uilroira Nida, Morador '

que toi na rua do'ln'r-iro. d'er-

la villa. em rirtxrle :ia doiihe— l

Facão do C uiseilw de fitiitifift iilt "'“U' “' ”""lll'i'lªv ª'lu'm "'o'ª'ª'lfº"

ralur da “dilação. a ;: oprªtda-

de se'zzsintv:

Una [narrada dr; (ia.-aas altas

e terre-as. com seu lespertiro

quintal. e todas as mais perten-

ças ailznlial. sitas na rua do

tinteiro. a confrontar do norte.

nascente e poente rom a estra—

da pnidn-a. do sul. remo quin-

tal de Nianmªl Ferreira Dias,

avaliala run ilililÇ-Sfiil-ll iris.

12" livro para os in:-intros de

r-ittii'iirttigtit de registro =: des- - , _

' : da iªvtt'n. em lmm local e pro-
gra-1014 lll praça.

Por este mesmo ruiital, :ão

rit'vios ipntesipler ere-leres in

('.Cl'inh'.

Veriliquei

O juiz de direito sulistitain,

Cunha. 913 '

i) ::.sf'a'i Jão

; Africaine Rodrigues do Valle. |

. ligitimamente
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EDÍTAL

A Commissão do Re—

crutainento

deste concelho d'O-

var, ete.

Faz publico que em virtude

do art.“ 10.“ inodilirado por for-

ça do art.” 38 doDeereto de 13

«.l'Uutnlrro de 1888. pelo alva—

ra de ex.“ Conselheiro Gover-

nador (lirii d'este distrieto de

19 do mesure mez. proceder-it

ao smi. no dos maneelzos recen-

Sr'a'lus para o serviço militar no

corrente anno. em sessão pu-

lniiea pela. 9 horas da manhã

do dia 17 do corrente mez de

dezembro, na sala das sessões

da (Lunara d'este concelho.

São por esta forma avisados

todos os interessados, ficando

tt'ulos na intelligenoia de que

por virtude dos 55 3.º e fr.” de

art.º B do citado decreto em “

logar do matter-lio recenseadn

pode por elle responder ii (“.ha—

mada e tirar o numero, seupae

tutor, prorurador, ou qualquer

outra pessoa que e representar

antimrisada e

iptando o manrelto rceensemln

não responder à chapada nem

em logar d'clle pessoa ali.,runm,

sera o seu numero extraindo l

por um menor de 10 anuos.

Iº) pata eorrstar se lavrou o

presente e (nitros de egual theor

rpm vão ser editados nos luga-

res pnldieos do costume, lidos

as missas conventuaes das res-

pectivas freguezias e puldiearlo

. um n'um jornal da lnralisimle.

* tudo em harmonia como ªnni-

eo do art." 10 do eitmlodeoreto.

Urar 7 de dezembro de 1888.

() secretario interino da Com-

missão.

Angelo Ferreira.

º t .t. -

A graaieeii nente

An retirarem d'esta Vlii't ano-

de rim tntnul' parte no esp-fetaru—

la do. 8 do 4'. drena", nzir possu

deixar de tornar p.:titi o, o m 'n

rue:tutte-aumento para r-un os dis-

tim'ttrs r'tlvtllitf-irns iniriuatnrz's do

runs-nn :»sp=.-otm'uli. pela imnvtra

l_“t nvttlt'tt'urllsaitna Lix illl't

lºwirrsnnl.

('El Vil"

Orar 12 de dez, mhro do 1333

ºlã.- A actriz

Umbelina Couto.

Casa na Ponte Nova

Vende—se uma emu duas

frentes. uma para & listrada de ?

Xlaeeda (: onto; para, a listrada

pzia para qualquer nocªneiu.

Para trartar com Paixão.

V iii N i") E Ni'SE

 

   

 
Q-nm quª,;rzr compar-J' n'm

eira e casa e um ousado d: t-zr—

ra, fail-: corn Shri-1 do Carmo

Gomes, da Rui do Lamarxío,

u." n —()ra—r.

    

CASA

Vende-se uma, com duas

militar frentes, uma para a madaPra—

eu, e outra para a rua travessa

da Fonte, tem 9 portas para a

rua o é no melhor central da

Villa.

Facilita-se o dinheiro da

renda pelos aunos que o com—

prador quizer.

Quem a pretender faile com

o dono, Caetano daCunlta Far-

raia. '

Tarnlmm se vende todos os

moveis da casa. Para liquidar.

com tudo.,

FABRMA
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Declaração

0 abaixo assignado declara

que recebeu uma remessa, pelo

caminho de ferro, de castanha,

que não lhe pertence e que en—

trega ao dono, quando Ihediga

(» n.“ da remessa. a' estação, o

pelo, e o despachante. e quan.

do pague a despezu d'este ane

minete.

Orar, 13 de dezembro de 1888

Antonio Pereira Carvalho.

HEliOJOARiA

...DE—220

Augusto da Cunha Farmia

Participo ao respeitarel pn-

lriieo que desde o dia 16 abri

um IÉUYU estabelecimento por

minha conta.,

“elogios Marés. America-

nos ltospert'nlores, de Nikel (-

de diff-crentes gostos. assim eo-

mr. de prata de bolso. e de Ni

tfiit'l pequenos. Grande varieda

de de (ªi'tt'l'L'tllºS de Nickel, etr,

'ªmnliem coneerta os mes-

[MMS, assim como caixas deum

:;iru.

Pede aos srs. freguezes »:

amigos, que visitem o seu nora

estalreieeimetito.

Em frente ao lll.“ Sr. Frau—

eisco Rodrigues da Silva.

() far
___—___“ ___. ___...

NiAliGliNAHiÁ

DE

reagem omnes DA em

O antigo Offirial de Far-

raia. Sztltill de ram d'rlle. e en

lit estabelecido na Travessa dr

lina da Fonte., onde espera se

proruraio pelos seus fregnezrs

lã.—"ta habilitado a lazer («:

da a obra perleneenteà sua a

- te. tulo por preços ('.ultttztnzlr ,

Sendo prerim rai tambem o:.

vernisar m;,n'eis & casa dos (!

gut—zes.

'ilnnlrem vota palhinha

cadeiras e enrernisa tudu

nln'a.

Espero a protecção do? --

«317 & freguezes.



   

 

Faz uma bebida deliciosa ad-

dieiona'ido—lhe apenas agra e as-

suear; é um excedente subtiuto de

limão e hai-atissimn porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem & nniito util no tra-

ctamentu de Indigestão, Nervoso,

ltispepsia e dôr de cabeça. Preço

por frasco 000 reis, e por duzia

tem abatimento.

Pelturnl de cereja de

Ayom—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron—

chite, Astluna e 'l'ubereulos pul-

monares.

Extracto composto de

lols:-parrllha de Ayer——

Para pnrilirar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto-

las.

0 remedio de Ayer

contra as sezõrs ——Febres in.

termitentes e hihnsas.

Todos os remedios que Iicam

indicados são altamente eunwntra—

dos de maneira que sahem hara-

tus porque um Yldt't) dura muito

tempo

l'llulas calhau-[lens de

Ayer—(.) melhor purgativo sua

ve e inteiramente Vegetal.

I'lgm' do cabello lle

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restauro ao cabel-

lo grisathu a sua vitalidade e for,

mnsura

PERFEITO [)EilNFECTANTE

E PURIFICAN'I'E ur. JEYES paaa

desinfectar casas e Iatriuas; tam-

bem e excellento para tirar gordu-

ra ou nodous de roupa, limpar me

taes, o curar feridas.

Vende-se em todos as princi-

paes pharmacies e drogarias: pre—

ço ºw reis.

Os agentes James Cassels &

Cf. rua do Monsinhu da Sil-

veira, l27, I.' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as riª.;uisilarcm.

__, , ,“,

 

Guias para a expedição de

eurresriondeneia ollicial, ven-

dem—se aqui.

HISTORIA

“INGLATERRA

*GUIZOT

recolhida por sua [ilha Ma-

dame de Witt

TRADUOÇÃQ DE

Maximiano Lemos Junior,

Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fascículos quin-

zenalmente, mediante o paga-

mento no achª» da entrega de

100 reis por cada fithlClllll.

Nas demais terras d ) reino,

acresce a cada fascirulo o por-

te do correio, custando por

isso llo rels.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & C.“, Praça d'Ale-

rgia, IOB—PORTO.

alphahelieo

 

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei (1028

de junho de [SBS, e seu REPOR-

TOllIO ALPIIAHETICO, precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das (Jama-

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

CIO rs.

360 rs.

Preço. br. ......

lâneadcrnavlo. .

Pelo correio franco d". port» a

quem enviar a sua importancia um

cstampilhas ou vales do rorrei i.

A' Livraria—Cruz Coutinho—-

Editora. Rua dos Caldeireirus. IB

e 20. Porto.

GUIA DE convensaçxo

—EM—

 

Portuguez, tram-cz. Ia-

glez e ullemao

POR

D. M. Raiosey Johnston

Um volume lindamente cartouado

400 FIÉIS

Vende-so na livraria edilora

——CIlUZ COUTINHO —— lina

dos Caldeireiros, n.ºª 18 e 20

_PORTO' -—

NOVO METIIODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever (: lnllnr

A LINGUA FltANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Auctor do Met/todo pratica

da lingua z'nglezn. , que tem uma

acceitação geral

 

Este novo Medindo de framwz,

leva grande superioridade aos li-

vros precedentes destinados no eu—

sino pratico da lingua frauceza.

Substitue vautajosamente o me-

thodo Ollendnrll'.

1 vol. broeh... 500 rels

lâncarlernado .. :..;o rels

, Livraria Portuense de Lori-*—

& C.“, successores de (;_lawi &

C.'——Edit0res, lili), Rua do Alma-

da, 423. PORTO.

cunso cnassmo

DE POETAS PORTUGUEZES

Unica selecta elaborada segundo

os programmasotíiçiaes, appro— ,

varios por portarias dw :) ll'ull-

tubro de 1872, e 19 de. novem-

bro de ISSO. para uso das ea-

deira—s de litteratura portugue-

za, todo ampliadocom numero—

sas notas hingraphicas, gram-

matiraes. Millmgraphieas, philo—

logieas, Ini.—ªtor iras, mythologiras,

geographiras « criticas por AN-

TONIO PEIXOTO l)" AMARAL

professor do ensino livre, mem-

bro de varias sociedades nacio-

naos e estrangeiras e Est-rival»

interprete da estação de saude

do Porto.

| vol. hoa edição, hroeh. (Wi Ms

Cartonado . . . . :s'oo »

. Livraria Portuense, editora.-—

Rua do Almada—PORTO.

Edição com repor-tulio *,

1 vol. br. . .

 

     

 

 

  
   

    

  
  

f.»

AD 8124.9005:

linha Nutritivo de Carne

Unico legalmente auctorisado pelo

creme. e pelo junta de saúde Mie:

ãe Portugal, documentos leg isadoo

pelo consul geral do Imperio do Bra

gil. É muito util na corrvalesrença de

todos » doença; augunentz conside-

nvelmentu ;: forças aos indivutnou

kbil'tudos, e excita o appetite de um

nodo extraordinaria. Um calmo d'esm

vidio. re menta um bom tnfe. Ach:-

vb [ vou : uwrmcipm pharmacies

Mais de cem medicos attestam

l'

a superioridade d'este VINHO pa—

ra combater a falta de hrrças.

   
' 'í'oonreg'g

*A.“ , EBit—ionof

Fuinha Peitoral Ferruginoa

h pleiteada Tram

Maid: como precio» zli-

nento re er o emoliente tenia

ªstilumtn, “himona, a unicª:

nen“ mtu-í: : ' i '

|. Portugal, onde e de umge-

rnl ha muitos amos, npplia-w m

o mais reconhecido proveito e- po:-

m dubai-, idoou, ou que com

& peito, em emule-centos queen—-

d ,mais: ,me—loot.

rã'pmrúwaqwui

peço-own.

   

   

Unico legalmente nov-torisado pele

Conselho de Saude Publica de I'orlu-

gal. ensaiado e approvado nos hospi—

tues. Cada (meo esta nuiiuanhado

de um impresso com as observa'õeo

dos nrincinaes medicos ae Lishon.

reemmhecidàs pelos consoles do Brazil.

Depositos nas principales pharmaciu.

Nillllos e ovºs D. AlllériC-o PSilm

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 228 gravuras e 16 planrhns

coloridas, representando 80

' variedades d'uvos

Pelo correio franco do porte a

quem enviar-ªa sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

; Editora. Rua dos Caldeireiros IB

e 20. Porto.

  

  

   

    

 

RELOJOARIA

GABANT[DA

r5, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha.

Fav-raia

Participa a todos os ,.

seus amigos e freguezes,

que araha de abrir na

Ilua da Graça, perto do

Chafariz, () seu novo os-

tahrleeituentn, ouilé tem

relogios ii'algiheira, de

“prata (: oiro, de mana e ,

sala, que vende p-rr pro-

ços [nadir/“rs, sendo o

minimo preço dos de

prata 5136500 reis; '

e queºcompõe tuda il ,

qualidade'de relogios e ,,

raixas de muzira, aiian

çaudoiodoo seu trahalho

 

  

1 8000 rel ;

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

 

   

cooler) ÁnaijnisTaAriiª6_—fjàsa mº,, ,, de

APPROVADO ron Commissão

Decreto de 17 de Julho de 1886 DE

GUILLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Sabu—André—des-Arts

Precedido do respectivo relatorio

e. com um appendiue, contenda

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicada ate hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a Roorgauisaçao do Tribu-

nal de Contas, eBIIJ. d'indem

Nº 47 —PARIS

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmo codigo, a VIAG EM

NOVA LEI no RECRUTAMENTO

, Pela Europa

Tªllºllª dºs emolumentos ªd' Magnitico album ornado com

numerosas chromolithographias

I volume em 4.", enmdcma—

do (4 Ir. ao) 800 reis (fortes).

lninislrativos

E Um COPIOSO REPERTÓRIO

ALI'l—IABE'I'ICO

Quarta edição

Preço—bruchado ...... 300 reis

Encadernado... 1400 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estanipilhas,

A” livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireirus, 19

e 20—Porto.

 

HISTORIA

na

lllil'lllliElll PORIIEIIIÍEZA DE 1820

llluslrarla com mogulu-

cos retratos .'

Dos patriotas mais "'/astra

d'aquella "pººh/I,

E dos homens mais notaveis

do seculo X VIII

GRANDE EDICAO I'ATllIOTICA

Valiosas llrlndes a rada :] —.

grgnanre, wusistindu em & magni-

ficos Cilindros wrnpostos e exe-

,ult;i(].»s por lr't'ofessorcs dislinrtos

de Bellas Artes.

Os llrlmlesdistrihnidosa ea-

da assignante veuder—se-hão avul-

303 por ããlâlthl reis.

A obra puhlica-seans fascículos

sendo um por mez. ,

(Jada fasriculn, grande formato,

com 04 paginas custa apenas 230

reis sem mais (lt'SpPZil alguma.

No imp.-rindo Brazil rada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra (' illustrada rom nota—

veis relratos em numero superior

a AO.

. Esta collecção de retratos, ra-

rissuna, vende-sehoje, quando ap.

parece, por lª e ta' lila'as.

A obra eniupleta, uno compre-

hende !; volumes grandes não fi—

cara ao assignaute por mais de

I05000 réis fortes.

lista aberta a assiguatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de letais é.- C.'—- lidi—

loro—.

illii'. .Én jirvza'iu, ÍÉ3—«—Iºntln,

Ilerelanu—se propostas para enr-

respondeutes em tudo o par/. e no

estrangeiro.

 

INSTRUCÇÃ »

DE

' Ceremonias

Em que Se expõe o modo de

celebrar o sacrusanto

SACRIFICIO DA MISSA

von UM SACEIIDOTE

D. C. D. 1".

Nova edição melhorada

Apprnvada para o seminario do

Porto pelo rx.“ e rev.“

| sr. cardeal

,

erreira dos Santos

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas.

A' livraria—CRUZ COUTINHO

—Rditora llua dos Caldeireiros,

IB e 20. Porto.

 

....

AUGUSTO noso DA sova

FABULAS

ORIGINAES

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exeroilos do terra e mar, E' (, mmo dº nu.,or
' J & L.

| appruvadn por decreto de 20 de a;.

dezembro de 1887. ! Vol. prlmorosamente

Impresso em excel-

Ienle papel

[ilustradas com 41 .r/ruvuraa

Com todos os respeczlvos

modelos

Preço ......... 60 reis 600 RE |S

_ Livraria Minerva de Guilhr—rmº

Bram—imo a'na;arara-.rar:
DA '

 

Contribuição de registro

Nºesta redac-

ção, taz-se to-

do à obra pe-

los preços de

Coimbra.

Com as alterações feitas pelo

c'lecreto de 22 de dez—'nlbm de 1587

' Qualquer rl'estes Iii-gulamen-

los se remette pelo mrreio franco

de porto a quem enviar a sua im-

portancia em est.;unpilhas.

A“ livraria— (Jru'l. Coutinho —-—

Enter.-i. itun dos Caldeireiros, IS

! e en.—Pomo.

  


